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Constituição do Agrupamento 

 

Jardins de Infância e Escolas EPE 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB SEC 

Jardim de Infância de A-do-Barbas, Leiria. X     

Jardim de Infância de A-dos-Pretos, Leiria. X     

Jardim de Infância de Cavalinhos, Leiria. X     

Jardim de Infância de Maceirinha, Leiria. X     

Jardim de Infância de Pocariça, Leiria. X     

Jardim de Infância de Porto do Carro, Leiria. X     

Escola Básica de Costas, Leiria. X X    

Escola Básica de Maceira, Leiria. X X    

Escola Básica de A-dos-Pretos, Leiria.  X    

Escola Básica de Cavalinhos, Leiria.  X    

Escola Básica de Porto do Carro, Leiria,  X    

Escola Básica e Secundária Henrique Sommer, 

Maceira, Leiria.  
  X X X 
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1. Introdução 

A Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, alterada pelo Art.º 182 da Lei n.º 66-B/2012, de 31 de dezembro, 

aprovou o sistema de avaliação dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 

secundário, no âmbito do qual se realizaram, até à data, dois ciclos de Avaliação Externa das Escolas, o 

primeiro entre 2006-2007 e 2010-2011 e o segundo entre 2011-2012 e 2016-2017. 

No ano letivo 2018-2019 iniciou-se o terceiro ciclo da Avaliação Externa das Escolas. 

O presente relatório expressa os resultados da avaliação externa do Agrupamento de Escolas Henrique 

Sommer, Maceira, Leiria, realizada pela equipa de avaliadores com recurso a uma metodologia que inclui a 

observação da prática educativa e letiva, efetuada nos dias 8 e 9 de fevereiro de 2024, a análise dos 

documentos estruturantes, dos dados estatísticos oficiais e das respostas aos questionários de satisfação 

aplicados a alunos, docentes e não docentes e pais/encarregados de educação, bem como a visita às 

instalações e entrevistas a elementos da comunidade educativa, realizadas entre os dias 15 e 20 de fevereiro 

de 2024. 

A equipa de avaliação externa visitou os jardins de infância de A-dos-Pretos e de Porto do Carro; as escolas 

básicas de A-dos-Pretos, de Maceira, de Porto do Carro e a Escola Básica e Secundária Henrique Sommer. E 

realizou a observação da prática educativa e letiva na Escola Básica de Maceira (educação pré-escolar e 1.º 

ciclo) e na Escola Básica e Secundária Henrique Sommer (2.º e 3.º ciclos e ensino secundário).  

 

Escala de avaliação 

Níveis de classificação dos quatro domínios 

Excelente: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo práticas inovadoras e 

resultados notáveis. Não existem áreas que carecem de melhorias significativas. Tanto as práticas inovadoras 

como os resultados notáveis são generalizados e sustentados.  

Muito bom: predomínio de pontos fortes em todos os campos de análise, incluindo boas práticas e resultados 

notáveis. Tanto as boas práticas como os resultados notáveis são generalizados. 

Bom: os pontos fortes sobrepõem-se significativamente aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise. 

Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas existem ainda áreas significativas de melhoria. 

Suficiente: os pontos fortes sobrepõem-se aos pontos fracos, na maioria dos campos de análise, mas a ação 

ainda não é generalizada, nem sustentada. Os resultados são positivos na maioria dos indicadores, mas 

existem ainda lacunas importantes e a melhoria nos últimos anos não é evidente. 

Insuficiente: os pontos fracos sobrepõem-se aos pontos fortes ou existem áreas importantes que carecem 

de melhorias urgentes. Os resultados são globalmente negativos e não revelam uma tendência de melhoria 

consistente. 

 

O relatório apresentado no âmbito da Avaliação Externa das Escolas 2023-2024 está disponível 

na página da IGEC. 

  

http://www.ige.min-edu.pt/upload/Legisla%E7%E3o/Lei_31_2002.pdf
https://dre.pt/application/conteudo/632448
https://www.igec.mec.pt/content_01.asp?BtreeID=03/01&treeID=03/01/03/00&auxID=&newsID=2762#content
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2. Quadro resumo das classificações  

DOMÍNIO CLASSIFICAÇÃO 

Autoavaliação Muito Bom 

Liderança e gestão Muito Bom 

Prestação do serviço educativo Muito Bom 

Resultados Bom 

 

 

3. Pontos fortes 

DOMÍNIO PONTOS FORTES 

 

Autoavaliação 
 

▪ Processo de autoavaliação consistente e contextualizado, decorrente de uma 

estratégia planeada para as diferentes fases e assente num modelo 

objetivamente definido. 

▪ Articulação da autoavaliação com outros processos de avaliação interna 

existentes, o que contribui para o conhecimento generalizado do Agrupamento. 

▪ Melhoria contínua do dispositivo autoavaliativo, nomeadamente pela via da 

criação do Observatório de Qualidade. 

Liderança 
e gestão 

▪ Visão estratégica que assenta no desenvolvimento organizacional, projeção da 
ação na comunidade educativa e na educação inclusiva, com vista à promoção 

do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

▪ Ação articulada das lideranças de topo e intermédias que, numa lógica de 

proximidade e de envolvimento, visam a consecução dos objetivos estratégicos 

do Agrupamento. 

▪ Desenvolvimento de uma rede diversificada de parcerias e de protocolos com 

entidades externas, que tem contribuído para a melhoria do serviço educativo 

prestado à comunidade. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Oferta educativa e formativa diversificada, relevante para o desenvolvimento do 

Perfilo dos Alunos e para a formação de adultos. 

▪ Ação consistente das equipas multidisciplinares, com reflexo positivo no 

desenvolvimento das competências sócio emocionais dos discentes e na 

prevenção dos comportamentos de risco. 

▪ Dinâmica da biblioteca escolar, facilitadora do desenvolvimento de múltiplas 

literacias e da melhoria das aprendizagens. 
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Resultados 

▪ Resultados escolares sustentáveis dos alunos do ensino secundário, com 

tendência de melhoria em relação aos referentes nacionais. 

▪ Desenvolvimento de competências cívicas indutoras de uma cidadania ativa, 

responsável, sustentável e inclusiva, nas crianças e alunos. 

▪ Expressivo grau de satisfação e reconhecimento comunitário pela qualidade do 
serviço educativo prestado pelo Agrupamento, em prol do desenvolvimento da 

sociedade local. 

 

 

4. Áreas de melhoria 

DOMÍNIO ÁREAS DE MELHORIA 

 
Autoavaliação 

 

▪ Aprofundamento da instrumentalidade do dispositivo de autoavaliação, no 

sentido da explicação dos níveis de sucesso alcançados e da identificação de 
medidas concretas de melhoria do processo de ensino e de aprendizagem das 

crianças e alunos.  

Liderança 
e gestão 

▪ Valorização estratégica da multiculturalidade nas dinâmicas educativas e 
formativas internas, enquanto recurso educativo que acrescente visibilidade às 

diferentes culturas presentes. 

 
Prestação do 

serviço educativo 
 

▪ Desenvolvimento da articulação curricular vertical entre a educação pré-escolar 

e os ciclos sequenciais do ensino básico, tendo em vista a evolução progressiva 

das aprendizagens das crianças e dos alunos. 

▪ Implementação de procedimentos sistemáticos de supervisão pedagógica, em 
contexto de sala de atividades/aula, no sentido de promover o desenvolvimento 

profissional e a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem.  

Resultados 

▪ Mobilização de medidas eficazes focadas na melhoria das aprendizagens e na 

evolução sustentada dos resultados no 3.º ciclo do ensino básico. 

▪ Adoção de medidas que permitam aumentar o sucesso escolar dos alunos que 

usufruem de apoios de ação social escolar. 

 

 

5. Juízos avaliativos  

 

5.1 – Autoavaliação 

Desenvolvimento 

A autoavaliação desenvolve-se segundo o modelo CAF (Common Assessment Framework) 

assumindo-se como um processo estruturado e sistemático, operacionalizado por uma equipa 

estável que envolve diferentes membros da comunidade educativa (p. ex., docentes, pais, alunos, 

pessoal não docente e representantes da autarquia). Esta equipa articula o seu trabalho com as 
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práticas de autoavaliação incidentes noutros domínios da ação do Agrupamento, nomeadamente no 

referente ao Observatório da Qualidade (organizado com centralidade na recolha de informação 

sobre o processo de ensino e aprendizagem), na análise dos resultados escolares e nos relatórios 

de avaliação interna elaborados pelos departamentos curriculares, apresentando sustentadamente 

três planos de ação de melhoria, em cada ano letivo. Contudo, verifica-se que estes documentos 

(sem versão sumária) têm uma extensão que condiciona a sua instrumentalidade ao serviço do 

processo de melhoria. Para além disso, constata-se uma modesta segregação de funções 

relativamente ao desenvolvimento do trabalho de algumas estruturas, que afeta o aprofundamento 

da análise e a alavancagem de processos de melhoria mais precisos.  

 

Consistência e impacto 

O processo de autoavaliação tem contribuído para a estruturação dos documentos orientadores do 

Agrupamento e promovido mais trabalho colaborativo dos docentes. A equipa de autoavaliação é 

sistematicamente consultada para facultar informação sobre questões essenciais, nomeadamente 

no que diz respeito às ofertas educativas.  

Há, ainda, uma visibilidade limitada do impacto da autoavaliação no aperfeiçoamento substantivo 

de práticas e na melhoria em espiral da qualidade organizacional, com efeitos no sucesso escolar. O 

Agrupamento recolhe e trata, sistematicamente, dados e informações sobre o sucesso dos alunos, 

mas é menos visível o papel desempenhado pela equipa de autoavaliação na explicação dos níveis 

de sucesso e na identificação de medidas concretas no sentido da melhoria. 

 

 

5.2 – Liderança e gestão 

Visão e estratégia 

A visão da liderança está inscrita no projeto educativo, subordinado ao mote “Saber Ser e Ser com 

Saber… em Comunidade”, destacando, estrategicamente, a centralidade da educação inclusiva, 

enquanto desígnio partilhado pelos diferentes intervenientes educativos. 

O projeto educativo assenta num diagnóstico organizacional, contemplando domínios, campos de 

intervenção, referentes, objetivos, estratégias/linhas orientadoras de ação, indicadores e metas, 

evidenciando coerência com o plano curricular do Agrupamento e com o plano anual de atividades. 

As opções curriculares mostram-se diversificadas e contextualizadas, relevantes para a política 

inclusiva do Agrupamento e para o desenvolvimento das áreas de competências consideradas no 

Perfil dos Alunos. 
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Liderança 

O diretor e a sua equipa exercem uma liderança empenhada e dialogante, orientando a ação dos 

profissionais e das sinergias externas, para o cumprimento das metas e objetivos do Agrupamento. 

É incentivada uma cultura de participação e de responsabilização, no quadro de um bom ambiente 

organizacional, onde as lideranças intermédias reconhecem que o seu trabalho é orientado e apoiado 

pela direção, potenciando a motivação destes profissionais. 

É evidente o incentivo à participação dos diferentes atores educativos na vida escolar, desde logo 

pela sua representatividade nos órgãos onde têm assento e pelo agendamento de reuniões 

programadas com a direção. Este nível de mobilização é menor entre os encarregados de educação 

de nacionalidade estrangeira, que ainda não se constituem como parceiros multiculturais relevantes 

nas dinâmicas internas, o que não potencia os benefícios da heterogeneidade social e cultural para 

o desenvolvimento das aprendizagens. A intervenção da Associação de Estudantes, a relevância 

conferida às assembleias de turma e ao projeto “Dar voz aos alunos”, são exemplos que enfatizam 

a envolvência dos discentes no quotidiano do Agrupamento. 

Existe uma dinâmica significativa na concretização de parcerias e no desenvolvimento de projetos, 

por exemplo, através da adesão ao Plano de Ação Para o Desenvolvimento Digital da Escola 

(PADDE), da interligação com a Fábrica SECIL-Cimentos da Maceira, da articulação com autarquias, 

centro de saúde, Instituto Politécnico de Leiria, Academia Social e Cultural da Maceira, entre outras, 

que se refletem positivamente na qualidade do serviço educativo prestado.  

 

Gestão 

A constituição e gestão dos grupos e das turmas, as regras de conduta e a aplicação de medidas 

disciplinares, obedecem a critérios pedagógicos definidos, divulgados e conhecidos pela comunidade 

educativa, nomeadamente pela via do projeto educativo e do regulamento interno, que são 

publicitados na Internet, salvaguardando a transparência dos processos.  

O ambiente escolar revela-se seguro, inclusivo e cordial, com respeito pelas regras de convivência, 

onde surgem oportunidades de aprendizagem que incentivam a generalidade dos alunos à melhoria 

do seu desempenho, através de desafios, concursos e exposições de trabalhos. 

A distribuição do serviço docente privilegia critérios como a continuidade, a constituição de equipas 

pedagógicas, a capacidade de relacionamento interpessoal e a liderança, com vista ao 

desenvolvimento da autonomia e gestão curricular. Em relação à distribuição de tarefas ao pessoal 

não docente, esta atende, essencialmente, à polivalência de funções e aos interesses individuais 

manifestados, verificando-se, de forma geral, empenho e dedicação e um sentimento de bem-estar 

profissional. 

São proporcionadas ações de formação contínua para docentes e não docentes, com incidência por 

exemplo, em temáticas como a capacitação digital e a avaliação das aprendizagens (docentes), 

suporte básico de vida e prevenção do bullying (pessoal não docente). Pese embora a formação 

proporcionada assente num diagnóstico prévio de necessidades, há ainda um potencial de oferta de 
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formação interna no Agrupamento e na rede de parcerias, passível de mobilização para corresponder 

às necessidades e expectativas dos profissionais não docentes.  

Os espaços da escola-sede revelam-se escassos em relação ao número de alunos, o que não 

beneficia a flexibilidade do trabalho com as turmas, tornando-se evidente a falta de espaços cobertos 

destinados ao acolhimento dos alunos, em especial perante condições meteorológicas adversas, e a 

degradação ao nível da pavimentação dos espaços de recreios descobertos. 

Os sistemas de comunicação internos e externos, elegendo a exploração dos meios informáticos (p. 

ex. plataformas digitais, correio eletrónico) configuram-se como facilitadores da atualização e 

acessibilidade da informação e da comunicação junto dos diferentes atores escolares, a par da ação 

dos educadores/professores titulares e diretores de turma, que acrescem proximidade e eficácia aos 

circuitos de informação direcionados às famílias. 

 

 

5.3 – Prestação do serviço educativo 

Desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e dos alunos 

O desenvolvimento pessoal e bem-estar dos alunos é incentivado pelo Agrupamento através de 

componentes curriculares inscritas na oferta complementar (Educação para a Cidadania e Formação 

Cívica), por via de projetos/programas como o MindUp/Mindfulness e a Escola UBUNTU, exemplos 

que contribuem para a prevalência de um ambiente escolar propício à convivência social e à inclusão. 

Os discentes são envolvidos em iniciativas como o orçamento participativo, mentorias, ações de 

voluntariado, preservação ambiental, entre outras, que promovem a responsabilização individual e 

coletiva. 

O apoio psicopedagógico, proporcionado pelo Serviço de Psicologia e Orientação (SPO), e a valência 

do Projeto Orienta-te (de dimensão concelhia), exemplificam ações que contribuem para capacitar 

os alunos na adoção de escolhas informadas, sobre o seu trajeto académico e profissional. 

 

Oferta educativa e gestão curricular 

A oferta educativa e formativa é diversificada, mostrando-se adequada aos interesses dos jovens e 

dos adultos, contemplando, no ensino secundário, cursos científico-humanísticos e o curso 

profissional de técnico de Multimédia, assim como valências na formação de adultos (p. ex., curso 

de educação e formação de adultos, Centro Qualifica, Português Língua de Acolhimento). As 

atividades de animação e apoio à família (educação pré-escolar) e de enriquecimento curricular (1.º 

ciclo) privilegiam vertentes lúdicas no âmbito da atividade física e desportiva e da música, sendo 

asseguradas pela Associação de Pais e Encarregados de Educação. 
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São proporcionadas às crianças e alunos experiências educativas enriquecedoras e alinhadas com o 

desenvolvimento do Perfil dos Alunos (p. ex., Programação, Oficina de Artes e Tecnologias/Teatro). 

Em consonância, são desenvolvidos múltiplos projetos e atividades, tais como as Olimpíadas de 

Matemática e as “Pequenas Experiências…Grandes Descobertas”. O Desporto Escolar (com oferta 

de atividades de Boccia e Escola Sobre Rodas), bem como o Plano Nacional das Artes/Projeto Cultural 

de Escola - (re) viver o Bairro, reforçam a oferta cultural, artística e desportiva. 

No ano letivo de 2020-2021, foi aprovado um Plano de Inovação conducente à criação de um 

percurso curricular alternativo direcionado a discentes em risco de insucesso e abandono escolar, 

que se traduziu na progressiva escolarização bem-sucedida de um grupo de alunos do terceiro ciclo, 

com posterior integração na oferta profissionalizante. 

A articulação horizontal decorre, em larga medida, do trabalho colaborativo de equipas educativas 

criadas por estabelecimento de ensino/ano de escolaridade, aqui relevando o papel dos planos de 

turma na consolidação de domínios de autonomia curricular e na interligação com os documentos 

orientadores do Agrupamento. A articulação vertical incide na transmissão de informação sobre os 

pré-requisitos dos alunos na transição entre níveis e ciclos de ensino, sendo passível de 

desenvolvimento, no sentido de se efetivarem estratégias mais eficazes na gestão integrada e 

articulada do currículo, em especial na transição entre ciclos. 

 

Ensino, aprendizagem e avaliação 

O ambiente educativo mostra-se tranquilo e propício à aprendizagem, predominando uma relação 

de empatia entre os docentes e os alunos. As estratégias de ensino e aprendizagem são 

diversificadas, estimulando, por regra, o desenvolvimento do espírito crítico, a capacidade de 

resolver problemas e a criatividade. O desenvolvimento de metodologias ativas, numa perspetiva 

integrada de saberes e competências específicas das crianças e alunos, carece de maior visibilidade 

ao nível das salas de atividades/aula. 

Existem práticas consistentes direcionadas à educação inclusiva, alicerçadas em estratégias 

educativas diferenciadas dirigidas à promoção do sucesso e ao combate às desigualdades, para o 

que contribuem apoios pedagógicos, coadjuvações, apoios específicos, oferta de Português Língua 

Não Materna e o Plano 23|24 Escola+: Plano para a Recuperação das Aprendizagens, entre outros 

exemplos. 

A equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva desenvolve as suas competências em 

articulação com técnicos especializados (terapeutas, mediadores, psicólogos), agregando recursos 

do centro de apoio à aprendizagem (p. ex., sala de terapia sensorial, yoga, unidades de ensino 

estruturado), selecionando as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão, monitorizando os 

seus resultados e disponibilizando ações de sensibilização para a comunidade escolar (p. ex., 

acompanhamento de alunos com necessidades específicas).  
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O Agrupamento construiu um referencial de avaliação, que se constitui como documento orientador 

dos docentes quanto à operacionalização da avaliação. A avaliação das aprendizagens tem em 

consideração a diversificação de instrumentos e de técnicas de recolha de informação, existindo 

evidências de que a avaliação formativa permite a auto e a heteroregulação das aprendizagens, no 

sentido de que estas sejam bem-sucedidas. Não obstante existirem práticas adequadas de aferição 

de critérios e instrumentos, a avaliação das aprendizagens carece ainda de investimento no sentido 

de uma maior clarificação junto de alunos e encarregados de educação. 

Pese embora as limitações de natureza infraestrutural e de sobrelotação de espaços, os recursos 

educativos são diversificados e adequados às atividades letivas e às características das crianças e 

dos alunos (p. ex., bibliotecas, salas de informática, laboratórios, salas específicas), com evidentes 

sinais de exploração quotidiana.  

Os pais e encarregados de educação estão motivados a colaborar construtivamente com o 

Agrupamento, muito por via de uma Associação de Pais e Encarregados de Educação dinâmica, que 

se assume como parceiro na melhoria da prestação do serviço educativo. Os docentes 

titulares/diretores de turma desempenham um papel central na interação com as famílias, 

nomeadamente nas informações relativas à avaliação das aprendizagens e evolução do percurso 

escolar dos seus educandos.  

 

Planificação e acompanhamento das práticas educativa e letiva 

O Agrupamento desenvolve procedimentos de regulação do desenvolvimento do currículo, tendentes 

à sua melhoria. Neste sentido, os departamentos curriculares/grupos disciplinares procedem ao 

planeamento curricular e à verificação do seu cumprimento, constroem e selecionam instrumentos 

de avaliação e materiais pedagógicos, analisam os resultados escolares, definem medidas de 

recuperação das aprendizagens e avaliam o seu impacto. 

Existem práticas de intervisão pedagógica (“Intervisão – Entre nós”) já assumida nos planos de 

melhoria decorrentes da autoavaliação. Todavia, este processo tem ainda um potencial de 

desenvolvimento ao nível da clarificação dos seus objetivos e do contributo para a promoção do 

sucesso educativo, designadamente por via da partilha de práticas pedagógicas contextualizadas e 

eficazes. 

 

A biblioteca escolar revela uma dinâmica assinalável na intervenção pedagógica e no 

desenvolvimento de iniciativas de promoção da leitura e da literacia, evidenciada no âmbito do 

Projeto Ler+ Qualifica, na parceria com as bibliotecas escolares da Rede Concelhia de Leiria e com a 

Biblioteca Afonso Lopes Vieira, na organização de sessões de acolhimento e exploração dos suportes 

digitais tendentes à mobilização dos pais e encarregados de educação, entre outros exemplos, que 

lhe confere valorização reconhecida na comunidade educativa, pelo contributo prestado na melhoria 

das aprendizagens. 
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5.4 Resultados 

Resultados académicos 

Reportando-nos ao triénio 2018-2019 a 2020-2021, e tomando por referência os alunos com perfil 

socioeconómico semelhante, a percentagem de alunos do Agrupamento que concluem os 1.º e 2.º 

ciclos nos anos previstos para o respetivo ciclo de estudos, posiciona-se globalmente acima das 

médias nacionais, nos dois primeiros anos, decrescendo para valores ligeiramente inferiores aos 

referentes nacionais, no último ano. No 3.º ciclo, a percentagem de alunos que concluiu o ciclo em 

três anos, tomando por referência os alunos com perfil socioeconómico semelhante, é sempre 

significativamente inferior às médias nacionais.  

No mesmo triénio, tendo em conta os alunos que tinham um nível semelhante antes do ensino 

secundário, a percentagem de alunos que concluem os cursos científico-humanísticos em três anos 

acompanha a tendência nacional de crescimento, superando-a nos anos letivos de 2019-2020 e 

2020-2021. 

Os resultados académicos dos alunos dos 1.º e 3.º ciclos que beneficiam de apoios da ação social 

escolar, quando comparados com os alunos do país que à entrada no ciclo de estudos tinham um 

perfil semelhante ao dos alunos do Agrupamento, são sistematicamente inferiores às médias 

nacionais, com exceção do ano letivo 2019-2020, no 1.º ciclo, onde ficaram em linha com a média 

nacional. No 2.º ciclo, os resultados apresentam taxas de pleno sucesso nos anos letivos de 2018-

2019 e 2019-2020, decrescendo para valores idênticos à média nacional, no ano letivo de 2020-

2021.  

No período temporal compreendido entre os anos letivos de 2020-2021 e 2022-2023, tendo por base 

os dados disponibilizados pelo Agrupamento, verifica-se que os resultados académicos dos alunos 

que usufruem de medidas seletivas e/ou adicionais de suporte à aprendizagem e à inclusão atingem, 

globalmente, valores de sucesso elevados, sustentando-se o efeito positivo das medidas de inclusão 

e das práticas de equidade evidenciadas.   

 

Resultados sociais 

O desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade coletiva e individual dos alunos é promovido 

através da atribuição de várias tarefas e cargos, destacando-se o exercício das funções de delegado 

e subdelegado de turma e a participação em órgãos e estruturas do Agrupamento. A audição dos 

alunos, o desenvolvimento de programas de mentorias, bem como as iniciativas da associação de 

estudantes (p. ex., organização de palestras), são estratégias bem-sucedidas e promotoras do 

sentido de pertença e da assunção de responsabilidades pelos discentes. 

A educação para a cidadania é valorizada em todos os níveis de educação e ensino, destacando-se 

o envolvimento das crianças e alunos em várias atividades/projetos no âmbito da cidadania ativa, 

servindo de exemplo o Eco-Escolas, a Assembleia dos Jovens Deputados, as campanhas de 

solidariedade, os estágios internacionais ERASMUS+ e o Fórum Crianças e Jovens nos Entrelaços da 

Lei, entre outros. 
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As regras de conduta são conhecidas pela generalidade dos alunos que, por norma, evidenciam 

comportamentos corretos e cumprem as regras estabelecidas. Pese embora a percentagem de 

ocorrências que deram origem a medidas disciplinares corretivas e/ou sancionatórias tenha 

aumentado nos dois últimos anos letivos, existe uma ação célere e concertada dos profissionais na 

sinalização e acompanhamento das situações de indisciplina nos espaços escolares. 

Sequencialmente, foi criado o Grupo de Intervenção em Problemas Comportamentais (GIPc), 

assegurado por uma equipa de docentes que exerce a sua ação no quadro das medidas pedagógicas 

tendentes a garantir as aprendizagens e a dissuadir comportamentos desadequados em contexto 

de sala de aula.  

 

Reconhecimento da comunidade 

Os elementos da comunidade educativa, auscultados através de questionários e entrevistas, 

revelam, de um modo geral, uma imagem bastante positiva do Agrupamento, com menor expressão 

no caso dos alunos e do pessoal não docente. Os alunos manifestam-se satisfeitos com as tarefas 

que realizam nas aulas, o apoio prestado pelos professores face às dificuldades de aprendizagem e 

o incentivo à melhoria do seu desempenho, em contraponto com o estímulo à utilização da biblioteca 

escolar, o respeito pela diferença e o saber estar, de forma adequada, nos espaços escolares, áreas 

que acolhem maior discordância por parte dos discentes.  

O pessoal não docente evidencia satisfação com a mobilização da comunidade educativa em torno 

do projeto educativo, o envolvimento no cumprimento dos objetivos deste último e a gestão de 

conflitos por parte das lideranças. Em sentido oposto, a clareza e adequação dos critérios de 

distribuição de serviço, bem como o reconhecimento e valorização do trabalho desenvolvido, por 

parte da comunidade educativa, são as áreas que merecem maior discordância.  

No sentido de incentivar e valorizar os sucessos dos alunos, estão instituídos os Quadros de Honra: 

Mérito e Louvor e desenvolvem-se atividades da exposição de trabalhos em diferentes espaços 

escolares, sendo de referir as distinções obtidas pelos alunos na Mostra de Esculturas- Incentiv’Arte 

(articulação com a Câmara Municipal). O jornal escolar “NOVO IMPACTO” concorre também para 

este desígnio, conferindo visibilidade às múltiplas iniciativas do Agrupamento e aos sucessos das 

crianças e alunos, com destaque para os resultados alcançados nos exames nacionais do ensino 

secundário.  

A comunidade educativa mostra-se igualmente reconhecida pelos resultados académicos e sociais 

alcançados pelos discentes e pela rede de parcerias estabelecidas com múltiplas instituições, que 

geram dinâmicas de desenvolvimento no plano social, artístico, desportivo e cultural. 
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6. Proposta de avaliação intercalar 

 

 

 

Data: 02-05-2024 

A Equipa de Avaliação Externa: Alexandre Ventura, Fernando Rêgo, Jorge Sena, Maria José Gamboa  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

_____________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________________ 

Homologo 

 

 

 

Por delegação de poderes do Ministro da Educação, Ciência e 
Inovação – nos termos do Despacho n.º 6715-B/2024, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 114, 

Suplemento, de 14 de junho de 2024 

Concordo  

À consideração da Inspetora-Geral da 
Educação e Ciência, para homologação. 

 

A Chefe de Equipa Multidisciplinar da Área  
Territorial de Inspeção do Centro. 

 

Cristina Lemos 

2024-05-02 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Caracterização 

  

Estabelecimento de Ensino Agrupamento de Escolas Henrique Sommer – Maceira  

Concelho Leiria 

Data da constituição do 

Agrupamento 
21/08/2012 

Outros  

08/11/1985 – Escola Preparatória de Maceira 

1988 – Escola Preparatória de Maceira e Secundária 

08/06/1999 – Formalização do Agrupamento Vertical de Escolas de 
Maceira 

 

Oferta Formativa 

Nível/Ciclo 
Crianças/alunos 

(N.º) 

Grupos/turmas 

(N.º) 

Educação Pré-Escolar 230 11 

1.º CEB 337 19 

2.º CEB 173 8 

3.º CEB 313 12 

ES (Científico-Humanístico) 
- Ciências e Tecnologias] 

- Ciências Sócio- Económicas 
- Línguas e Humanidades  

134 6 

ES (Cursos Profissionais) 
- Técnico de Multimédia 

55 3 

TOTAL 1242 59 

 

Ação Social Escolar 

Alunos apoiados Número % 

Escalão A 136 10,8% 

Escalão B 137 10,9% 

TOTAL 273 21,7% 

 

Recursos Humanos 

Docentes 134  

Não 

Docentes 

Assistentes 

Operacionais 
50  

Assistentes 

Técnicos 
6  

Técnicos 

Superiores 
5  
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Anexo 2 – Informação estatística 

(Informação estatística atualizada disponível no portal InfoEscolas) 

 

 

 

  



Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Leiria 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 1.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=1 

 Escola Básica de A-dos-Pretos, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009100&nivel=1 

 Escola Básica de Cavalinhos, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009364&nivel=1 

 Escola Básica de Costas, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009471&nivel=1 

 Escola Básica de Maceira, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009535&nivel=1 

 Escola Básica de Porto do Carro, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009241&nivel=1 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 2.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=2 

 Escola Básica e Secundária Henrique Sommer, Maceira, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009116&nivel=2 

 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO BÁSICO - 3.º Ciclo - Ensino Geral 

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=3 

Escola Básica e Secundária Henrique Sommer, Maceira, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009116&nivel=3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009100&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009364&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009471&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009535&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009241&nivel=1
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009116&nivel=2
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=3
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009116&nivel=3


ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS CIENTÍFICO-HUMANÍSTICOS 

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=4 

Escola Básica e Secundária Henrique Sommer, Maceira, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009116&nivel=4 

 

ESTATÍSTICAS DO ENSINO SECUNDÁRIO – CURSOS PROFISSIONAIS 

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=5 

Escola Básica e Secundária Henrique Sommer, Maceira, Leiria 

http://infoescolas.mec.pt/?code=1009116&nivel=5 

 

http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009116&nivel=4
http://infoescolas.mec.pt/?code=UO160337&nivel=5
http://infoescolas.mec.pt/?code=1009116&nivel=5
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Anexo 3 – Questionários de satisfação - relatório 

 



Q1 - Questionário aos alunos do 1.º Ciclo - 4.º Ano

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, Leiria

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 56 72,7 20 26,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 1,3

02. O professor apoia os alunos quando têm dificuldades em aprender. 51 66,2 23 29,9 2 2,6 0 0,0 0 0,0 1 1,3

03. Sou incentivado a fazer sempre melhor os meus trabalhos na escola. 43 55,8 29 37,7 1 1,3 1 1,3 2 2,6 1 1,3

04. Sou incentivado a fazer pesquisas para alargar os meus conhecimentos. 34 44,2 38 49,4 3 3,9 0 0,0 2 2,6 0 0,0

05. Nas aulas o professor avalia os meus trabalhos para eu melhorar. 51 66,2 23 29,9 1 1,3 1 1,3 1 1,3 0 0,0

06. Eu avalio o meu trabalho nas aulas. 21 27,3 40 51,9 4 5,2 1 1,3 10 13,0 1 1,3

07. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 36 46,8 32 41,6 2 2,6 0 0,0 6 7,8 1 1,3

08. Na escola faço trabalhos práticos e experiências. 36 46,8 35 45,5 2 2,6 0 0,0 2 2,6 2 2,6

09. Na escola realizo atividades artísticas. 54 70,1 17 22,1 4 5,2 0 0,0 0 0,0 2 2,6

10. Na escola realizo atividades físicas e desportivas. 42 54,5 33 42,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 2,6

11. Sou incentivado a ler, dentro e fora da escola. 42 54,5 26 33,8 4 5,2 1 1,3 0 0,0 4 5,2

12. Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 51 66,2 21 27,3 3 3,9 0 0,0 0 0,0 2 2,6

13. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 47 61,0 28 36,4 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 2,6

14. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 45 58,4 26 33,8 1 1,3 1 1,3 0 0,0 4 5,2

15. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 36 46,8 33 42,9 2 2,6 1 1,3 3 3,9 2 2,6

16. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 43 55,8 25 32,5 2 2,6 0 0,0 4 5,2 3 3,9

17. Alguns dos meus trabalhos são expostos na escola. 54 70,1 19 24,7 1 1,3 0 0,0 1 1,3 2 2,6

18. Os adultos da minha escola ajudam-me sempre que preciso. 43 55,8 26 33,8 4 5,2 1 1,3 1 1,3 2 2,6

19. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 37 48,1 29 37,7 8 10,4 1 1,3 0 0,0 2 2,6

20. Os alunos respeitam os adultos que trabalham na escola. 38 49,4 32 41,6 2 2,6 2 2,6 1 1,3 2 2,6

21. Os alunos participam na elaboração das regras da turma. 48 62,3 26 33,8 1 1,3 0 0,0 0 0,0 2 2,6

22. Sinto-me seguro na escola. 53 68,8 17 22,1 2 2,6 1 1,3 2 2,6 2 2,6

23. Gosto da minha escola. 63 81,8 9 11,7 0 0,0 0 0,0 2 2,6 3 3,9

Total de questionários 77

57,8% 34,3% 2,8% 0,6% 2,4%2,1%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei



Q2 - Questionário aos Alunos dos 2.º e 3.º Ciclos e Secundário

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, Leiria

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. As tarefas que realizo nas aulas são interessantes e ajudam-me a aprender. 193 31,0 386 62,0 22 3,5 2 0,3 19 3,0 1 0,2

02. Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender. 251 40,3 341 54,7 18 2,9 0 0,0 12 1,9 1 0,2

03. Sou incentivado a melhorar o meu desempenho escolar. 208 33,4 360 57,8 32 5,1 2 0,3 20 3,2 1 0,2

04. Avalio o meu trabalho nas aulas. 98 15,7 427 68,5 46 7,4 2 0,3 49 7,9 1 0,2

05. Nas aulas a avaliação contribui para melhorar o meu trabalho. 210 33,7 366 58,7 22 3,5 2 0,3 21 3,4 2 0,3

06. Sou incentivado a apresentar as minhas ideias para melhorar as aulas. 128 20,5 347 55,7 83 13,3 12 1,9 47 7,5 6 1,0

07. Sou motivado a pesquisar para alargar os meus conhecimentos. 151 24,2 366 58,7 65 10,4 2 0,3 28 4,5 11 1,8

08. Na escola realizo trabalhos práticos e experiências. 173 27,8 377 60,5 44 7,1 5 0,8 13 2,1 11 1,8

09. Na escola sou incentivado a utilizar a biblioteca escolar. 107 17,2 288 46,2 136 21,8 41 6,6 38 6,1 13 2,1

10.  Na escola uso os computadores/tablets para realizar tarefas escolares. 132 21,2 340 54,6 75 12,0 38 6,1 25 4,0 13 2,1

11. Na escola participo em projetos ligados à saúde e ao bem-estar. 102 16,4 332 53,3 98 15,7 31 5,0 47 7,5 13 2,1

12. Na escola sou incentivado a participar em ações de solidariedade e cidadania. 154 24,7 345 55,4 59 9,5 7 1,1 46 7,4 12 1,9

13. Na escola é possível desenvolver atividades propostas pelos alunos. 138 22,2 360 57,8 56 9,0 15 2,4 42 6,7 12 1,9

14. Faço trabalhos de grupo na sala de aula. 265 42,5 307 49,3 28 4,5 5 0,8 5 0,8 13 2,1

15. Tenho oportunidades para apresentar alguns dos meus trabalhos, na escola ou na comunidade. 159 25,5 370 59,4 41 6,6 8 1,3 31 5,0 14 2,2

16. Na escola sou apoiado para fazer as minhas escolhas de orientação escolar e profissional. 159 25,5 357 57,3 35 5,6 8 1,3 50 8,0 14 2,2

17. Os adultos da minha escola ajudam os alunos que precisam. 202 32,4 345 55,4 34 5,5 5 0,8 24 3,9 13 2,1

18. Na escola os alunos respeitam as diferenças entre uns e outros. 108 17,3 294 47,2 138 22,2 31 5,0 39 6,3 13 2,1

19. Os alunos sabem estar de forma adequada nos diferentes espaços escolares. 67 10,8 298 47,8 155 24,9 37 5,9 50 8,0 16 2,6

20. Os professores resolvem bem as situações de indisciplina. 139 22,3 332 53,3 82 13,2 20 3,2 33 5,3 17 2,7

21. São pedidas aos alunos sugestões de melhoria para o funcionamento da escola. 145 23,3 344 55,2 61 9,8 20 3,2 35 5,6 18 2,9

22. O ambiente da minha escola é acolhedor. 192 30,8 330 53,0 45 7,2 18 2,9 21 3,4 17 2,7

23. Sinto-me seguro na escola. 228 36,6 311 49,9 33 5,3 10 1,6 22 3,5 19 3,0

24. Gosto da minha escola. 290 46,5 264 42,4 16 2,6 13 2,1 19 3,0 21 3,4

Total de questionários 623

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não RespondeNão sei

26,7% 54,8% 9,5% 2,2% 1,8%4,9%



Q3 - Questionário aos trabalhadores docentes

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, Leiria

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do projeto educativo. 81 64,8 41 32,8 0 0,0 1 0,8 2 1,6 0 0,0

02. Os docentes estão ativamente envolvidos na consecução da visão que orienta a ação da escola. 72 57,6 50 40,0 2 1,6 1 0,8 0 0,0 0 0,0

03. O trabalho colaborativo entre docentes é efetivo. 66 52,8 54 43,2 5 4,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0

04. Os docentes utilizam mecanismos de autorregulação das suas práticas pedagógicas. 55 44,0 62 49,6 3 2,4 1 0,8 4 3,2 0 0,0

05. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 51 40,8 68 54,4 3 2,4 1 0,8 1 0,8 1 0,8

06. As lideranças valorizam os contributos dos docentes para o bom funcionamento da escola. 62 49,6 51 40,8 5 4,0 0 0,0 3 2,4 4 3,2

07. As lideranças gerem bem os conflitos. 56 44,8 53 42,4 10 8,0 1 0,8 2 1,6 3 2,4

08. Os docentes são auscultados e participam na autoavaliação da escola. 76 60,8 41 32,8 1 0,8 0 0,0 5 4,0 2 1,6

09. A autoavaliação da escola contribui para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem. 65 52,0 47 37,6 5 4,0 0 0,0 5 4,0 3 2,4

10. Os recursos educativos são otimizados para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem.  60 48,0 59 47,2 2 1,6 0 0,0 2 1,6 2 1,6

11. Os projetos da escola contribuem para a formação pessoal e autonomia das crianças e dos alunos. 81 64,8 39 31,2 0 0,0 0 0,0 1 0,8 4 3,2

12. O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das crianças e dos alunos.  88 70,4 33 26,4 0 0,0 1 0,8 0 0,0 3 2,4

13. A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos. 57 45,6 59 47,2 3 2,4 0 0,0 3 2,4 3 2,4

14. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 102 81,6 20 16,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 3 2,4

15. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 94 75,2 25 20,0 2 1,6 1 0,8 0 0,0 3 2,4

16. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 39 31,2 62 49,6 9 7,2 0 0,0 9 7,2 6 4,8

17. A escola promove a realização de formação adequada às prioridades pedagógicas. 53 42,4 63 50,4 2 1,6 0 0,0 1 0,8 6 4,8

18. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade envolvente. 72 57,6 44 35,2 1 0,8 0 0,0 2 1,6 6 4,8

19. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 55 44,0 62 49,6 1 0,8 0 0,0 1 0,8 6 4,8

20. Gosto de trabalhar nesta escola. 94 75,2 24 19,2 1 0,8 0 0,0 0 0,0 6 4,8

Total de questionários 125

2,4%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

55,2% 38,3% 2,2% 0,3% 1,6%



Q4 - Questionário aos trabalhadores não docentes

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, Leiria

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. A escola mobiliza a comunidade educativa em torno do seu projeto educativo. 20 33,9 36 61,0 2 3,4 0 0,0 0 0,0 1 1,7

02. Os trabalhadores não docentes estão envolvidos no cumprimento dos objetivos do projeto educativo da escola. 15 25,4 41 69,5 1 1,7 0 0,0 1 1,7 1 1,7

03. As lideranças promovem mudanças significativas para a melhoria da escola. 13 22,0 36 61,0 7 11,9 0 0,0 1 1,7 2 3,4

04. As lideranças valorizam os contributos dos trabalhadores não docentes para o bom funcionamento da escola. 15 25,4 35 59,3 7 11,9 0 0,0 1 1,7 1 1,7

05. As lideranças gerem bem os conflitos. 11 18,6 40 67,8 4 6,8 0 0,0 3 5,1 1 1,7

06. Os trabalhadores não docentes participam na autoavaliação da escola. 15 25,4 33 55,9 6 10,2 0 0,0 2 3,4 3 5,1

07. Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola. 8 13,6 38 64,4 8 13,6 1 1,7 1 1,7 3 5,1

08. Os critérios de distribuição de serviço dos trabalhadores não docentes são claros e adequados. 9 15,3 31 52,5 11 18,6 2 3,4 2 3,4 4 6,8

09. A escola propicia um ambiente escolar acolhedor. 20 33,9 32 54,2 3 5,1 0 0,0 1 1,7 3 5,1

10. A escola propicia um ambiente escolar inclusivo. 23 39,0 30 50,8 1 1,7 0 0,0 1 1,7 4 6,8

11. A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos alunos. 22 37,3 33 55,9 0 0,0 0 0,0 1 1,7 3 5,1

12. As situações de indisciplina são bem resolvidas. 12 20,3 32 54,2 4 6,8 0 0,0 7 11,9 4 6,8

13. O trabalho desenvolvido pelos trabalhadores não docentes é reconhecido e valorizado na comunidade escolar. 10 16,9 32 54,2 9 15,3 1 1,7 4 6,8 3 5,1

14. Os trabalhadores não docentes são incentivados a fazer a autoavaliação do seu trabalho. 8 13,6 40 67,8 6 10,2 0 0,0 2 3,4 3 5,1

15. A escola promove a realização de formação adequada às necessidades. 12 20,3 33 55,9 8 13,6 0 0,0 1 1,7 5 8,5

16. A escola contribui para o desenvolvimento da comunidade. 21 35,6 29 49,2 1 1,7 0 0,0 2 3,4 6 10,2

17. Os circuitos de comunicação e informação são eficazes. 9 15,3 33 55,9 9 15,3 0 0,0 2 3,4 6 10,2

18. Gosto de trabalhar nesta escola. 27 45,8 26 44,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 6 10,2

Total de questionários 59

5,6%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

25,4% 57,4% 8,2% 0,4% 3,0%



Q5 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação - Educação Pré-escolar

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, Leiria

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 43 30,5 78 55,3 8 5,7 2 1,4 9 6,4 1 0,7

02. O educador informa os pais sobre a intencionalidade da sua ação educativa. 80 56,7 53 37,6 5 3,5 1 0,7 1 0,7 1 0,7

03. Sou incentivado, pelo educador, a dar contributos que enriqueçam o planeamento e a avaliação da prática 

educativa.
67 47,5 60 42,6 8 5,7 2 1,4 3 2,1 1 0,7

0.4 O educador ouve a minha perspetiva acerca dos progressos, interesses e dificuldades  do meu filho. 79 56,0 57 40,4 2 1,4 0 0,0 2 1,4 1 0,7

05. Sou envolvido, pelo educador, em atividades do processo de aprendizagem do meu filho. 71 50,4 62 44,0 5 3,5 0 0,0 1 0,7 2 1,4

06. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho. 65 46,1 61 43,3 6 4,3 3 2,1 4 2,8 2 1,4

07. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do meu filho. 72 51,1 59 41,8 5 3,5 3 2,1 0 0,0 2 1,4

08. As atividades realizadas promovem o desenvolvimento da curiosidade e autonomia do meu filho. 84 59,6 50 35,5 1 0,7 2 1,4 2 1,4 2 1,4

09. São proporcionados ao meu filho contextos de aprendizagem diversificados, para além da sala de atividades. 80 56,7 52 36,9 3 2,1 2 1,4 2 1,4 2 1,4

10. O educador partilha comigo, com regularidade, os progressos das aprendizagens do meu filho. 73 51,8 54 38,3 8 5,7 3 2,1 1 0,7 2 1,4

11. Estou satisfeito com os progressos das aprendizagens realizadas pelo meu filho. 81 57,4 56 39,7 0 0,0 2 1,4 0 0,0 2 1,4

12. São desenvolvidos projetos que relacionam diversos âmbitos do saber (ciências naturais e sociais, matemática, 

linguagens artísticas, entre outros).
60 42,6 68 48,2 4 2,8 0 0,0 6 4,3 3 2,1

13. O educador aproveita as brincadeiras do meu filho para incentivar mais aprendizagens. 74 52,5 51 36,2 1 0,7 0 0,0 13 9,2 2 1,4

14. Alguns dos trabalhos do meu filho são expostos. 84 59,6 50 35,5 2 1,4 1 0,7 3 2,1 1 0,7

15. O ambiente do Jardim de Infância promove o bem-estar do meu filho. 89 63,1 49 34,8 0 0,0 1 0,7 0 0,0 2 1,4

16. O Jardim de Infância promove o respeito pelas características e interesses de cada criança. 83 58,9 48 34,0 2 1,4 2 1,4 3 2,1 3 2,1

17. Conheço as regras de funcionamento do Jardim de Infância. 79 56,0 55 39,0 2 1,4 0 0,0 2 1,4 3 2,1

18. Os responsáveis do Jardim de Infância promovem o seu bom funcionamento. 91 64,5 45 31,9 1 0,7 0 0,0 1 0,7 3 2,1

19. Participo na autoavaliação do Agrupamento de Escolas/Estabelecimento de Ensino. 67 47,5 55 39,0 11 7,8 1 0,7 4 2,8 3 2,1

20. Gosto que o meu filho frequente este Jardim de Infância. 100 70,9 35 24,8 1 0,7 2 1,4 0 0,0 3 2,1

Total de questionários 141

1,5%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

54,0% 38,9% 2,7% 1,0% 2,0%



Q6 - Questionário aos Pais e Encarregados de Educação

Agrupamento de Escolas Henrique Sommer, Maceira, Leiria

N.º % N.º % N.º % N.º % N.º % N.º %

01. Conheço o projeto educativo da escola. 152 24,6 404 65,3 26 4,2 7 1,1 29 4,7 1 0,2

02. Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu filho. 313 50,6 289 46,7 13 2,1 1 0,2 1 0,2 2 0,3

03. Conheço bem as regras de funcionamento da escola. 242 39,1 336 54,3 19 3,1 4 0,6 14 2,3 4 0,6

04. Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis. 335 54,1 264 42,6 9 1,5 2 0,3 8 1,3 1 0,2

05. Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola. 287 46,4 303 48,9 13 2,1 1 0,2 9 1,5 6 1,0

06. O meu filho é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares. 314 50,7 267 43,1 11 1,8 5 0,8 13 2,1 9 1,5

07. O meu filho é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades. 290 46,8 278 44,9 13 2,1 8 1,3 21 3,4 9 1,5

08. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu filho 224 36,2 319 51,5 37 6,0 6 1,0 24 3,9 9 1,5

09. Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu filho. 264 42,6 315 50,9 27 4,4 1 0,2 2 0,3 10 1,6

10. Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para melhorar as aprendizagens do 

meu filho.
204 33,0 327 52,8 56 9,0 9 1,5 11 1,8 12 1,9

11. Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu filho. 296 47,8 288 46,5 19 3,1 3 0,5 3 0,5 10 1,6

12. Conheço os projetos da escola em que o meu filho está envolvido.  237 38,3 320 51,7 34 5,5 4 0,6 15 2,4 9 1,5

13. O meu filho participa em atividades culturais da escola. 245 39,6 292 47,2 33 5,3 2 0,3 33 5,3 14 2,3

14. O meu filho participa em atividades científicas da escola.  192 31,0 296 47,8 55 8,9 2 0,3 61 9,9 13 2,1

15. O meu filho participa em atividades artísticas da escola. 213 34,4 303 48,9 37 6,0 4 0,6 48 7,8 14 2,3

16. O meu filho participa em atividades desportivas da escola. 237 38,3 318 51,4 30 4,8 6 1,0 17 2,7 11 1,8

17. O professor/diretor de turma do meu filho faz uma boa ligação à família. 353 57,0 233 37,6 16 2,6 4 0,6 4 0,6 9 1,5

18. Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos. 214 34,6 313 50,6 31 5,0 1 0,2 50 8,1 10 1,6

19. O ambiente da escola promove o bem-estar do meu filho. 232 37,5 336 54,3 27 4,4 1 0,2 11 1,8 12 1,9

20. A escola promove o respeito pelas diferenças. 247 39,9 316 51,1 13 2,1 6 1,0 26 4,2 11 1,8

21. A escola resolve bem as situações de indisciplina. 168 27,1 305 49,3 57 9,2 8 1,3 69 11,1 12 1,9

22. O meu filho sente-se seguro na escola. 264 42,6 316 51,1 18 2,9 1 0,2 9 1,5 11 1,8

23. Participo na autoavaliação da escola. 209 33,8 326 52,7 39 6,3 8 1,3 26 4,2 11 1,8

24. Gosto que o meu filho frequente esta escola. 378 61,1 212 34,2 9 1,5 3 0,5 6 1,0 11 1,8

Total de questionários 619

1,5%

Concordo 

Totalmente
Concordo Discordo

Discordo 

Totalmente
Não Sei Não Responde

41,1% 49,0% 4,3% 0,7% 3,4%
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